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ATA DA 23ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO FORUM BAIANO DE COMITÊS DE 1 

BACIAS HIDROGRÁFICAS – FBCBH. 2 

 3 

No dia 19 de agosto de 2022, de modo híbrido pela Plataforma virtual Teams, e 4 

presencialmente na Federação das Indústrias do Estado da Bahia – FIEB ocorreu à 5 

23ª Reunião Ordinária do Fórum Baiano de Comitês de Bacias Hidrográficas – 6 

FBCBH. Estiveram presentes os membros abaixo listados.  Na pauta constaram os 7 

seguintes itens: 1. Abertura da Sessão e verificação de quórum; 2. Aprovação das 8 

atas das reuniões anteriores; 3. Indicação dos representantes do FBCBH para o 9 

CONERH; 4. Apresentação e assinatura por parte de todos os presidentes dos 10 

CBHs baianos da “Carta da Costa do Descobrimento”, com o extrato das 11 

deliberações e proposições extraídas dos debates do I ECOBA; 5. Participação do 12 

FBCBH no “encontro dos Secretários Municipais de Meio Ambiente da Bahia”, a 13 

realizar-se em Santa Cruz Cabrália no dia 27 de setembro do ano em curso, às 14 

9h30, para a divulgação das propostas e aplicação prática das recomendações 15 

constantes da “Carta da Costa do Descobrimento” para todos os municípios do 16 

Estado; 6. Escolha do município que sediará a realização do II ECOBA; 7. 17 

Encaminhamentos e conclusão dos trabalhos. Mariana Mascarenhas 18 

(SECEX/SEMA) iniciou a reunião após a verificação do quórum. Informou que a 19 

reunião seria gravada, pois serviria de material para que a SECEX pudesse elaborar 20 

a ata da reunião e a gravação ficaria guardada até a aprovação da ata. Explicou que 21 

os membros do Fórum poderiam solicitar a gravação, lembrando que não é 22 

permitida a socialização dessas imagens e caso algum membro faça isso fica 23 

responsável legalmente pelas consequências. Anselmo Caires (CBH PASO), 24 

Coordenador do FBCBH, cumprimentou a todos e declarou aberta a reunião 25 

apresentando os pontos de pauta. Agradeceu a presença da Doutora Luciana 26 

Khoury, representante do Ministério Público do Estado da Bahia. Foi verificado que 27 

alguns comitês que passaram pelo processo de renovação estavam com nova 28 

diretoria eleita e alguns estavam naquela reunião. Mariana informou que, segundo o 29 

Regimento Interno do FBCBH, é preciso que as representações dos comitês no 30 

Fórum sejam escolhidas em plenária e que o presidente encaminhe formalmente um 31 

ofício assinado com as indicações das representações com os nomes, segmentos e 32 
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contatos de e-mail e telefônico juntamente com a ata da reunião que assim deliberou 33 

para a SECEX. Mariana voltou a informar que as atas estão atrasadas, mas que até 34 

a próxima reunião estarão com todas elas encaminhadas para deliberação. Com 35 

relação ao ponto referente à indicação das representações do Fórum ao CONERH, 36 

Anselmo esclareceu que quando recebeu o ofício da SECEX pedindo as 37 

representações titular e suplentes imaginou que era preciso responder com urgência 38 

e, por isso, fez a indicação ad referendum dele como Titular, Almacks como 1º 39 

suplente e Ana Odália como 2º suplente. Entretanto, assim que soube que não era 40 

uma demanda urgente colocou como ponto de pauta para deliberação da plenária 41 

do Fórum. Argumentou que é natural que a titularidade seja feita pela Coordenação 42 

Geral do Fórum, que a indicação de Almacks é para trazer a presença do Comitê do 43 

São Francisco para mais perto e que a indicação de Odália foi acordada com ela. 44 

Explicou que, anteriormente, a representação no CONERH era feita pelas 03 (três) 45 

representações da coordenação do Fórum, mas que poderiam tentar um novo 46 

formato. Ana Odália (CBH PIJ) explicou que, anteriormente, informou a Anselmo e 47 

os demais membros do Fórum que ficou com algumas insatisfações já registradas e 48 

que não tem mais disponibilidade para acompanhar as atividades do CONERH 49 

como representante do FBCBH e pediu que retirassem seu nome das indicações. 50 

Lembrou, ainda, que é preciso que seja feito processo eleitoral para a composição 51 

da nova coordenação do FBCBH agora que a grande maioria dos comitês já foram 52 

renovados e que isso deve ser pautado numa próxima reunião. Ednaldo Campos 53 

(CBH Verde e Jacaré) defendeu a indicação do nome de Almacks e passou a 54 

palavra ao mesmo. Almacks (Convidado CBH Salitre) disse que, atualmente, está 55 

como Secretário do CBH do Rio São Francisco e que é importante que haja essa 56 

ponte entre o São Francisco com o FBCBH e o CONERH. Francisco Ivan (CBH Lago 57 

do Sobradinho) lembrou que é importante que as decisões do FBCBH sejam 58 

tomadas de forma coletiva, mas reafirmou a indicação de Almacks como 59 

representante dentro do CONERH. Com a desistência de Ana Odália à vaga de 2ª 60 

suplente, Ivan se colocou disponível para o preenchimento dessa vaga pela 61 

extensão da região dos comitês próximos ao CBH do Lago do Sobradinho. Marcos 62 

Bernardes (CBH FRABES) informou que enviaram ofício com a indicação das novas 63 

representações e parabenizou a realização do I ECOBA. Explicou que tem o 64 
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interesse em estar no CONERH, mas que não seria suplantando a participação de 65 

Ana Odália por quem tem muito respeito por seu trabalho. Esclareceu que, com a 66 

eleição das representações de organizações civis/ instituições de ensino e pesquisa, 67 

passou a ser 2º suplente desse conselho. Deraldo Queiroz (CBH Rec. Sul) chamou 68 

atenção ao fato de que Anselmo é de uma região, Almacks fica na região mais ao 69 

norte do São Francisco e que o ideal seria conseguirem representações 70 

regionalizadas. Dessa maneira, sugere que a vaga seja preenchida com 71 

representação dos comitês que estão mais ao sul e extremo sul ou oeste. Silvio 72 

Santos (CBH Paraguaçu/CBH Rec. Sul) informou que reconsiderou a decisão de sair 73 

da Secretaria da Coordenação do FBCBH, de maneira que ficará até a posse da 74 

nova coordenação que deve ocorrer em breve, visto que os 12 (doze) comitês estão 75 

finalizando seus processos de renovação. Com relação à indicação de 76 

representantes ao CONERH, lembrou que na última gestão foi o 2º suplente do 77 

Fórum e que agora gostaria de participar como 1º suplente. Lamentou a desistência 78 

de Odália ao CONERH porque realizou um excelente e efetivo trabalho dentro do 79 

Conselho. Anselmo questionou se alguém era contrário a indicação dele como 80 

Coordenador Geral do FBCBH como Titular e seu nome foi aprovado por todos. 81 

Ednaldo pediu que Anselmo participe efetivamente das reuniões do CONERH. 82 

Anselmo colocou em votação o nome de Almacks ou o de Silvio para 1º suplente. 83 

Silvio Santos foi eleito 1º suplente. Inicialmente Ivan se candidatou à 2ª suplência, 84 

mas desistiu para que Almacks assumisse. Desta maneira, as representações do 85 

FBCBH ao CONERH são: Titular – Anselmo, 1º Suplente – Silvio e 2º Suplente – 86 

Almacks. Almacks agradeceu e deu os parabéns a Silvio, entretanto disse que, 87 

enquanto sociedade civil, acredita que a representação de Silvio mantém o conselho 88 

com um caráter de governo como maioria. Sérgio Bastos (CBH Rec. Norte) lembrou 89 

que há câmaras técnicas no CONERH que trabalham muito e que a participação não 90 

se dá apenas em plenária. Walter Guerra (CBH Salitre) lembrou que é preciso 91 

atentar a questão da paridade e que, nesse momento, a principal representação do 92 

Fórum no CONERH é Anselmo como titular e não Silvio e que, além disso, passam a 93 

ter duas representações de poder público no CONERH, afinal Almacks também é 94 

representação de poder público dentro do Comitê do Salitre. Finalizado esse ponto, 95 

Anselmo passou para o ponto relacionado à carta da costa do descobrimento e 96 
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lembrou que o que seria mostrada era uma minuta da carta e que não seria definida 97 

em definitivo naquele momento, pois convocará reunião específica do Fórum para 98 

amarrar. Foram elencados 26 ou 27 pontos discutidos e precisarão enxugar mais o 99 

documento para que possam deliberar. Após essa introdução, pediu a presença de 100 

Paulo Bustamante (Empresa Executiva), organizador do I ENCOBA, para que fosse 101 

o mestre de cerimônia. Paulo explicou que a preocupação deles era que o ECOBA 102 

deixasse um legado como ocorre com grandes eventos mundiais e que foi nessa 103 

linha que surgiu a idéia da Carta. A carta é uma sistematização das discussões do 104 

ECOBA e foi feita pelo Ângelo Lima, coordenador do Observatório das Águas. São 105 

sinalizações de intenções para os próximos anos para a gestão dos recursos 106 

hídricos. Convidou Arlinda Coelho (Gerente de Meio Ambiente da FIEB), Wilson 107 

Andrade (Diretor Executivo da ABAF), Agnelo Santos (Prefeito de Santa Cruz 108 

Cabrália), Luciana Khoury (Promotora do MPE-BA), André Ferraro (Presidente da 109 

ANAMMA-BA) e Luiz Carlos (Coordenador Geral do FNCBH) para formarem a mesa. 110 

Arlinda deu as boas vidas a todos à FIEB e falou da importância de haver maior 111 

articulação institucional entre os diversos segmentos buscando construir de maneira 112 

coletiva e equilibrada. Paulo passou a palavra para Dra. Luciana Khoury que 113 

agradeceu a oportunidade e falou da importância da gestão compartilhada das 114 

águas, integrando todos os setores com a lógica de diálogo. Lembrou que os 115 

comitês são a expressão da gestão das águas de forma participativa e 116 

descentralizada. Reforçou que os comitês são a forma de governança das águas 117 

encontrada pela legislação e que é importante que esses espaços se manifestem 118 

fortemente sobre o Projeto de Lei 4546 que desconstrói o sistema de garantias do 119 

sistema de recursos hídricos, vem desregular o que emporderamento que foi 120 

conquistado até hoje. Falou da necessidade de que os comitês e o governo do 121 

Estado atuem juntos e que, pelo diálogo, os comitês compreendam a complexidade 122 

do Estado e que o Estado entenda a complexidade dos comitês e que o diálogo seja 123 

cada vez mais profícuo. Registrou a satisfação de ter participado do ECOBA que 124 

teve debates bastante importantes e maduros, parabenizou o Fórum e reforçou a 125 

importância de se fortalecer os comitês que ainda estão muito fragilizados, 126 

principalmente aqueles que não estão na região do São Francisco. Paulo passou a 127 

palavra para Sr. Wilson Andrade que agradeceu o convite e reforçou a importância 128 
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de que é necessário que se construa um diálogo construtivo, pois acredita que os 129 

conflitos pela água serão bem maiores que os conflitos fundiários que existiram e 130 

existem até hoje. Colocou-se à disposição de continuar contribuindo e parabenizou o 131 

esforço pelo fortalecimento dos Comitês de Bacias Hidrográficas Estaduais. Paulo 132 

convidou Luis Carlos, Coordenador Geral do Fórum Nacional de Comitês de Bacias 133 

Hidrográficas, que cumprimentou todos e falou que o ECOBA foi muito importante 134 

para o sistema baiano de comitês por ter possibilitado a percepção do quanto é forte 135 

a necessidade de fortalecimento desses comitês nesse estado enorme e com uma 136 

dinâmica muito grande, além de uma forte dependência dos recursos hídricos. Falou 137 

da importância dos comitês para uma gestão participativa e descentralizada e que é 138 

imprescindível que haja encontros de comitês, encontros de gestores, encontro de 139 

idéias de gestão de recursos hídricos para que esse tema seja fortalecido e se torne 140 

uma pauta política de maior relevância. Desejou que a carta que apreciarão seja um 141 

legado do Fórum, do ECOBA e do trabalho que vêm sendo feito. Paulo falou da 142 

importância do patrocínio da EMBASA e da BAMIN para realização do ECOBA e 143 

projetou um vídeo de cada uma delas. Em seguida, Paulo pediu que Ana Paula Leal 144 

Meira, representante da EMBASA, que agradeceu a oportunidade e falou 145 

brevemente que a EMBASA atenta com a importância de contribuir com a 146 

preservação dos mananciais e das bacias e vêm ampliando e qualificando sua 147 

participação nos comitês e conselhos como principal usuário de água para o 148 

abastecimento e principal executor da política de abastecimento e esgotamento 149 

sanitário. Dessa maneira, hoje a EMBASA está presente nos 14 (quatorze) comitês 150 

de bacias estaduais e há algum tempo no federal, além de estar no CONERH de 151 

maneira bastante atuante. Além disso, em seu planejamento estratégico a EMBASA 152 

vem trabalhando com a elaboração do Plano Coorporativo de Proteção e 153 

Recuperação de mananciais que envolve atividades relacionadas a garantia da 154 

segurança hídrica, melhoria da qualidade da água, atendimento regulatório e 155 

fortalecimento da articulação interinstitucional de maneira ampla e qualificada. Por 156 

fim, agradeceu a oportunidade. Paulo solicitou que fosse feita a apresentação sobre 157 

o trabalho de renovação dos 12 (doze) comitês que foi coordenado pelo INEMA e 158 

pela SEMA. Nesse momento, passou a palavra para Mariana Mascarenhas (SEMA). 159 

Mariana agradeceu a oportunidade e registrou a importância de que haja diálogo nos 160 
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colegiados, chamou atenção para o desafio que cada um dos segmentos 161 

experimenta para tanto. Lembrou que nem sempre haverá consenso e que as 162 

divergências precisam ser expressadas e que todos dialoguem com maturidade 163 

nesses casos. Comentou brevemente sobre os avanços alcançados com a 164 

implementação dos instrumentos da Política Estadual de Recursos Hídricos e 165 

também reforçou que o Governo vem trabalhando bastante, pois ainda há muito o 166 

que ser feito. Ao reafirmar o apoio da SEMA e do INEMA aos Comitês e ao Fórum, 167 

Mariana falou da importância de haver compreensão quanto às limitações que 168 

existem na administração pública. Após passou para Thamires Gomes (INEMA) que 169 

esteve à frente do processo de renovação dos Comitês junto com a equipe técnica. 170 

Thamires agradeceu a oportunidade e iniciou a apresentação lembrando que a 171 

renovação estava prevista para ocorrer em 2020, mas por conta da pandemia de 172 

COVID-19 foi necessário postergar. Explicou as diferentes etapas do processo 173 

desde elaboração de termo de referência para licitação e contratação de empresa 174 

especializada em mobilização até as plenárias eleitorais. Informou que todos os 175 

municípios envolvidos pelas 12 (doze) Regiões de Planejamento e Gestão das 176 

Águas – RPGAs contaram com a visita de mobilizadores que visitaram inúmeras 177 

instituições nesses territórios num contrato de R$ 895.000,00 abrangendo a 178 

contratação de 46 (quarenta e seis) mobilizadores, deslocamentos e diárias, material 179 

gráfico e de áudio visual (cartazes, banners, podcasts, vídeos institucionais...) e a 180 

realização das plenárias eleitorais. A mobilização se deu presencialmente por 08 181 

(oito) semanas e também via e-mail, redes sociais, telefonemas e sites. Esse 182 

trabalho contou com o envolvimento dos membros do comitê e equipe técnica do 183 

INEMA e esse trabalho foi fundamental para o sucesso de cada renovação. Explicou 184 

que o CBH do Rio Paraguaçu ainda não finalizou seu processo, mas houve 652 185 

(seiscentas e cinquenta e duas) inscrições nos demais comitês o que indica o bom 186 

trabalho realizado por todos os envolvidos. Parabenizou e agradeceu a todos e 187 

também as gestoras da SEMA e do INEMA. Dra. Luciana solicitou o envio do 188 

relatório dessas renovações. Paulo pediu inversão da pauta porque o Prefeito 189 

Agnelo precisaria sair em breve para pegar um voo. Deu as boas-vindas ao Prefeito 190 

e informou que o mesmo estava ali para ratificar o interesse na realização do 191 

Encontro dos Gestores Municipais na gestão de Águas. Explicou que a ideia é 192 
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semelhante ao ECOBA que trabalhou na proposição de uma carta com sugestões 193 

para a gestão, dessa forma o Encontro de Gestores deve seguir essa mesma linha e 194 

passou a palavra para o Prefeito de Santa Cruz de Cabrália. O Prefeito Agnelo 195 

agradeceu a oportunidade e falou da importância da gestão dos recursos hídricos, 196 

mas lembrou que a pauta de um gestor é muito grande e que, normalmente, a saúde 197 

e a educação são as mais demandadas e cobradas. Nessa linha, se mostrou muito 198 

interessado em trabalhar a gestão dos recursos hídricos e o saneamento. Falou da 199 

importância de trabalhar as pautas de meio ambiente e, também, do turismo 200 

sustentável. Convidou todos para estarem presente no Encontro em Cabrália e 201 

pediu licença para se retirar. Paulo agradeceu o Prefeito e passou a palavra para 202 

André Ferraro, presidente da ANAMMA-BA. Ferraro agradeceu a oportunidade e 203 

cumprimentou a todos os presentes. Disse que assumiu a ANAMMA há um ano e 204 

meio e falou sobre avanços já conseguidos, principalmente, na região metropolitana 205 

de Salvador. Falou um pouco sobre a atuação da ANAMMA em outros estados, 206 

inclusive junto a colegiados e demonstrou interesse que a ANAMMA-BA possa atuar 207 

como um apoio aos Municípios e que aproxime o diálogo com o Governo do Estado. 208 

Falou que a ANAMMA tem uma grande preocupação com relação a questão urbana 209 

e que a pauta de resíduos sólidos é importantíssima de ser enfrentada. Paulo 210 

agradeceu e lembrou que o município de Barreiras se prontificou a receber o 211 

próximo ECOBA e convidou Demósthenes, Secretário de Meio Ambiente de 212 

Barreiras e Presidente do CBH do Grande. Demósthenes agradeceu e falou que o 213 

governo municipal de Barreiras está bastante animado com a realização do próximo 214 

ECOBA e colocou a candidatura do município a apreciação da plenária que aprovou 215 

que o ECOBA 2023 ocorra nesse município. Paulo agradeceu a participação de 216 

Demosthenes e de todos os presentes e passou a palavra para Anselmo encerrar a 217 

atividade diante da necessidade de liberação do auditório da FIEB para uma outra 218 

reunião já agendada. Anselmo falou da importância e das dificuldades que 219 

enfrentaram para realizar o ECOBA, agradeceu os presentes e lembrou que a 220 

proposta de carta foi enviada a todos os presidentes dos CBHs. Falou da 221 

importância dos comitês atuarem junto ao Estado e finalizou agradecendo mais uma 222 

vez.  223 

 224 
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Membros Presentes: 225 

Comitê do Rio Sobradinho: Francisco Ivan de Aquino 226 

Comitê do Rio Sobradinho: Marcotony da Cruz Souza 227 

Comitê Rio Corrente: João Barbosa de Oliveia 228 

Comitê Rio Corrente: Cristiano Duarte de Magalhães 229 

Comitê Rio Corrente: Adelar Pizzato 230 

Comitê Grande: Demósthenes da Silva Nunes Júnior 231 

Comitê Grande: Saul Cavalcante Reis 232 

Comitê Recôncavo Norte, Inhambupe: Sérgio de Almeida Bastos 233 

Comitê do Paraguaçu: Ismael Nascimento de Medeiros  234 

Comitê do Leste: Anderson Alves Santos  235 

Comitê Salitre: Manuel Ailton Rodrigues de Carvalho 236 

Comitê Salitre: Walter Guerra da Silva Filho 237 

Comitê do Recôncavo Sul: Deraldo Queiroz Guimarães Neto 238 

Comitê PIJ: Ana Odália Vieira Sena 239 

Comitê FRABS: Marcos Eduardo Cordeiro Bernardes  240 

Comitê Paramirim e Santo Onofre: Anselmo Barbosa Caires  241 

Comitê verde Jacaré: José Fernandes da Silva 242 

Comitê verde Jacaré: José Paulo Neiva da Silva  243 

Comitê verde Jacaré: Ednaldo Campos 244 

Comitê verde Jacaré: Cecília Machado de Oliveira 245 

 246 


